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o do 
O não 

blica ea extinc- 

do patriotismo 

dem a par da mi- 

la publica : a rui- 

dos Tistados, a 
éda dos imperios 

ds consequencias 

Vesordens das fi- 
Migas, 

  

   

oolinisndo 
independente, 

Ph por Manuel Ja-   
à Fazenda, 

Palavra mais a- 
! tonebrosa, situa- 

ap lo nos vemos o 
E Z do mostrar ao 
CBislativo a im- 
Dortancia da ola- 

enprimentaria oo 
Eltimento de ros- 

ado com que do- 
Ponhar (a phraso 
ro | 

  

     

    

    
    

   

    

   

m desconheça por 
a istoria'ou 

* todo em. todo, 
Pendencia dos 

Os financeiros e 
O influxo o    

icos, deixará 

| dosa desordem financeira 
em que temos vivido,» 

(Parecer sobre a Recei- 
ta para este anno.» * 

SOCIAES 
a à na cidade, a pas- 
Seio, O 87. Cap. Victal Vil 
lola de Castro, guarda li- 
vros residente em São 
Paulo, 

—Acha-se na cidade a 
gentil senhorinha Benedi- 
ctade Camargo, protessora 
de musica em Campinas e 
irmã do professor Jorge de 
Camargo, 

Prof. Camargo 

Sabemos que, dentro de 
alguns dias, deixará o nos- 
so meio o professor Jorge 
de Camargo que irá prestar 
os seus serviço à causa da 
instrucção popular em sua 
terra natal, Campinas. 

  

  

  

Precisa-se do uma cria- 
da para passar roupas € 
arranjar a casa. 

Tractar com o dr, Can- 
to Sobrinho, 

tal Francisco Rosas». 
Nós acceitamos todo 

blicando o nome de quem 
fa oticia”       

    
isto e dopri- 
idade que nos 

| Tefloxo da rui- 

Zizo Sertorio 
Odilon Porto 
Irmãos Monici 

Badium 

Comb ad Campo 
No e Re 

dia 18, jogará como Ra- 
dium po Foi um forte con- 
juncto de Campinas, con- 
stituido de elementos do 
Guarany, Ponte Preta . 
D'Alvya. á 
Tratando-se de jogadores 

pertencentes a clubes ex- 
cessivamente conhecidos 
nas rodas esportivas desta 
cidade, desnecessario se 
torna encarecer o valor 
do embate do domingo pro- 
ximo, Como inutil será fa- 
lar do 

| pan 
endem-se de 40 a 50 

ei e carneiras. 

Informações nesta re- 
da acção. 

dão Martins da Cruz 
CIRURGIÃO. DENTISTA 

Trabalhando pelo moder- 
no processo americano do 

r. Darvin, faz todo e 
qualquer tratamento na 
bocca é annexos, em 30 
dias. Preços modicos, hy- 
gione completa, esthetica 
perfeita. Rua 15 de 
vembro-n, 20. (Pinhal.) 
  

vao despertar 
em nosso meio. 

Além de outros, toma- 
tão parte no quadro visi- 
tante os seguintes . cle- 
mentos : 

que 
esse jogo 

Abel, Raul e Mario Pres-|> 
tes, do D'Alva ; 
e Mario, 

Joaquim 
do Guarany ; 

Guerreiro, Tatu e" Pana, 
do Ponte Preta, 
Acompanharão a carava- 

na esportiva “muitos tor-   

  

cedores e representantes 
da imprensa, 

CESCECIINCH EOSSINSaS Doom pena mEaças 

“Hospital Francisco Rosas” 
Subscripção Publica 

Acha-so aberta, neste jornal, uma Ee na pu- 
blica em-benefício da reforma do jardim do PenoE 

  

e qualquer donativo, pu- 
o offerecer. 

2008000 
Hilda Pontes, filhinha do sr. 

José dos Reis Pontes 
Dr. Eduardo 8. Lowes 
Cel, Octaviano Francisco sai 

  

o HA Mo 15000 

ESPIRROS 

    

    

- No proximo no 

doque ca si each. 

A pedido ds dr. Fran- 
cisco Florence, Eno 
para Vargem Grande 
cliché do. Barthô, afim. ib 
ser uu, a Sinta, 
e no jornal de 

Nossos bravos jogadores 
Entre palmas e RS flores, 
om certeza ganha; 

Mais uma gtan eBtaçads * 

A «Associação» é triumphal, 
Conquistando sempre glorias ; 
Viva, pois, nosso Pinhal la : 
Com tão Brilhantes victorias!    



    

“SECÇÃO LIVRE 

Eu e Mario de 
chefe politi 

  

  
Roluctei bastante em ac- 

coitar Caracol porque sa- 

bia das perseguições mo- 

vidas a todos os padres no 

tempo deste sênhor Mario. 
“Todos elles  infamemento 
calumniados e gratuita- 

mente perseguidos o te- 
mia que a mim aconteces- 

so a mesma coisa, de ma- 
neira que ao tomar ad 

da parochia a 9 de feve- 

reiro de 1919 eu pedi as 

remmentn 

Oliveira 
ico de Caracol 
  

casamentos no civil sem 
que o façam na Egreja», 
Percoberam o laço? Eu 

eleitor do Mario, depois 
seu 1.º Juiz, seu apani- 

guado e jamais libordade 

para agir no meu cargo|5 

de vigario, Deste laço eu 

consegui escapar tambem, 
recusando terminantemen- 

to. Até final do 1922 a 
coisa foi sempre correndo 

as no fim   

almas boas que me conhe- 

ciam rezassem muito por 

mim afim do evitar todos 
estes desgostos. A princi- 
pio bem recobido o trata- 

do pelos dois actuaes cho- 
fes politicos e. por todos 

os habitantes de Caracol. 
Empreguei todo o meu es- 
Torço, intelligencia e boa 

vontade para trabalhar 

pelo bem de Caracol e 

seu progresso moral o ma- 

torial. Devo confessar que 

no principio fui tambem 
auxiliado pelos dois ac- 
tuaes chefos politicos, mas 

o colebre Mario, jámais 
deixou de BRENO to- 
das às occasiões que se lhe 

offereciam para me com- 

prometter. Nos principios 

de 1921, diz-me um dia a” 
queima: Toupa que me ia 
nomear inspector escolar. 

Conversa com r 
Octavio, a respeito e um 

pouco mais tarde vem de 
facto a nomeação, mas de 
sub-inspector. Perçeberam 
o laço ? 

Havia muito a melhorar 
na instrucção, eu tomava 

conta da obra. 
Havia attrictos, difficul- 

dades e eu bem antipati- 

sado, elle chamava a ei, 
como. inspector, o caso o 
olhem eu encravado ! EM 

Chegou o diploma quan- 
do eu doente do cama e à 
primeira coisa que fiz ao 
levantar-me, foi devolver 
o agradecer ao governo a 
honrosa distineção ! Outra, 
voz, andando ea empenha- 

do na resolução do pro- 

blema dos casamentos só 
no civil, 0, homem sahiu- 

so com esta : «Vou fazel-o 
eleitor, depois 1.º Juiz de 

es
 

desse anno, abre-se a a 
tão politica o quasi a to- 

talidado dos habitantes do 
Caracol levantam-so con- 

tra o Mario o seu irmão 
de om, antes de cujo 
modo do agir eu até en- 
tão apreciava. - 

(0) Oscar em 1921, 
deu no principio do anno, 

dois contos para as obras 
da Egreja, da Camara, nas 
despezas com a Visita Pas- 

me com 7008000 réis, tam- 
bem dá Camara e eu via- 
o empenhado sempre em 
melhorar Caracól. Mas 
vendo o Mario que perdia 

as eleições municipaes, pe- 
de um delegado militar o 
soldados, indo para lá o 
Tenente Alcides Coutinho 
que praticou alli as maio- 

ros violencias. Espancou 
muitos, apontados pelos 
dois atribiliarios irmãos, 

alli e na Grama, ameaçou |: 

toda gento de barbaras 
violencias, tendo todo o 
pessoal da opposição de 
Tugir do Caracol o a elei- 
ção municipal foi feita à 

onta do espada, não che- 

gando a votar nom sequer 
um eleitor da opposição. 
O proprio Juiz Municipal 
tovo que ausentar-se dalli. 

Começa então aquella hor- 

tivel luéta politica o eu 
que queria o precisava vi- 
ver bem com todos, li me 
ia equilibrando como po- 
dia o sabia. Estes dois ho- 
mens desmandavam-se 
completamente, Eram a- 

meaças e tropelias, intri- 

gas e calumnias de quo 
ninguem escapava. A op- 
posição chama a Caracol 

um advogado para defen- 

cesso seua NOTICIA gaia 

deshão à noite a tiros 

dado tondo de fugir para 

não morrer, 

Caracol quem deu os tiros 
e quem os mandou dar, 

toral, em setembro ajudou- IB) 

nd » a 

  

A NOTICIA 

  

  

o hotel, onde se hospe- 

Toda à gonto “sabe om?! 

porque não podiam ser ou- 

tros senão os interessados 

em quo o advogado se 
fosso embora. Vem depois 
um advogado de Bello Ho- 
risonte e com o apoio dos 
poderes estaduaes  conso- 
gue provar todas as bar- 

baridados praticadas en- 
tão. Eu que nunca fui e 

que nunca quiz ser poli- 

tico, o allio não podia 
ser, fiz tudo que podia pa- 
ra escapar dos laços dia- 
bolicos que o Mario arma- 
va para meo envolver na 

questão. Não lhe sendo 

possivi el tal objecto, calu- 

mniava-me, provava e di- 
zia à sua moda que cu 
era delle, seu amigo, a 

ponto tal que alguns se- 

nhores da opposição che- 
gavam a acreditar nesse 

famoso camouflagista. 

Nunca descançando, um 
dia insulta a familia Adol- 

o Pio e começa dizendo 
que tinha sido cu, só Deus 
sabondo quanto me cus- 

tou salvar-mo desta tra- 
moia. 

dia de manhã, indo 
no) A Bgroja, contou-mo 
que ficara elle o sous ami- 

gos, toda a noite de pé 
para me dofender dum a- 
taque do pessoal da oppo- 

sição. Não acreditei e in- 
do saber do que se passa- 
va vi mais um laço para 

opposicionistas. 

ontemporisando 
pre, visto que não podia 

luctar com Mario de Oli- 
veira, chegamos à occa- 

Paulo. Approveita a occa- 

sião para so vingar dos 
opposicionisfas locaos, Ac- 
cuga-o8 de revolucionarios 
como antes os accusara de 
nilistas o prondo os que 
pode pegar, decreta ello, 

só em Caracol, o estado 
do sitio, tiranos o tele- 
phone, abro as cartas do 
correio, o pelo jornal «O 

opular> aceusa o proten- 
de provar quem são os re- 
volucionarios, assigna o ar- 
tigo com o nome de Syl- 
vio Sraphico dos Santos, 
que era olle, reconheco 

natnra falsa, am 

até agora em 
sitio. Dando-so 08 
dos habitantes 
Minas procurareii * 
tir-so em S. a 
flagrado o som “ia 
constitucionaos ! 

me compromottor com “08 E 

sião da revolução em São |E 

Paulo 

nhores, 
punho, varojando 
familias, prondont pf 
res innoffonsivos O 
o ameaçando do ii 
e maos tratos i 

to que não 
Ora NE 
Esto homem, O 

mo Mario, 
mo chofo todos Cr, 
soguidares, violont” 
tribiliarios. F 

Pegaram ni k 
mieifiaro 3 carai 
Agonte da Bão 
que peg; para 

escrivão, 
ameaçou muit E 

pasbaro 
a 

Lena sta! 

pondo 

som-|tã- 

que 
esso E E 
sargento ! 8)       

  

Paz e assim você não faz dor os seus interesses o é como yordadoira a assig- 

    

    
    
     

  

    
    

    

  

    

   
   

    

   
   

   

    
   
   

    

E Sidad, 
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bola 

Nttonio d'Almeida 
R 

“ofessor 

N Dita, “Instituto SE 

  
FG ado de Caldas 
% de quadrilha. 
o de gente ! 

'O nomo que es- | Lança 
Meiros teem por E mentocdos) 

  
  

  Os circumyisi- 

NOMES 

  

Espirito Santo do Pinhal, 10 de Julho de 1925. 

Prefeitura Municipal 
impostos predial, de viação, calha, calçamento 

a para o icio de 1926 

O PREFEITO MUNICIPAL :— Affonso Leme. 

    

Praças e Ruas 

Largo Sta. Cruz 

Paulo Papini 
H pabatiho Vaz Se Lima 

Paschoal Sorio   - € displiconto- bio Bilosia 
| dei xando cor-|Pedro Mala; 

Estando po E RE Giglio 
SCconcia, até 

Ai madrugada « E sata Hrancisco Morta 
Mil desto anno,| « 

da ing io assisti à Evaristo h de otis iveira 
poli âmia do tiro-| Theophilo de aro peito, 
bir Ro organisada | Francisco H. Fra: 

Sebastião onde 
Dario Augusto Marques 

Baptista Mangilli 

João R. & Cia. Leguth 

Rua Santa Cruz 

Armando Zibordi 
Joaquim Troucchini 

Custodio Pereira 
« « 

elfoito por 
“RS, O ocasião 

ao Presiden- 

Causa original 
ES Perseguições Min, E é 

lsort é longa |Pashoal Sorio 
E à para ama- e € 

João Cuccieri 
"14 do Outubro| « tg 

« « 
Custodio Pereira 

Bário de Caracol E á 

R. Cel. Silva Barreto 

Folix Damaso da Moita 
Marcellino Budini 
BRO o 

0956. um e 
- da verdade. 

“assi, Tabelião 
me respon- Thomaz au Silva (Herds.) 

Rosa P, 
e ai Carvalho 
Mauro Ban 
João fo Turbiani 
Oyrillo Turbiani 
Maximiliano Giovanelli 

« « 
João R. & Cia Leguth 

Rua Manuel Lniz' 

João Meloni 
« « 

lgo E 
No jorm 

4º Pinhal 

do | td, Camargo, ex- 

    

  

Nicolau Marturano 
E denedicia Rir 

à | José Tr ancisco da Motta, 
3 Raphael Gualda Garcia     aos   

  

IMPOSTO Viação 

  75,000   

Calha 

  

Calça- 
meto [Sait | TOTAL 

2.000] 23.300 
2,000 2.800 
2.000) 17.000 
2.000] 20.900 
2.000] 19.000 
2.000) 20.500 
2.000] 47.200 
2.000] 23.800 

6.000 
2,000! 16.600 
2.000 5.600 
2.000) 56.500 
2.000) 37.800 
2.000! 26.500 
2.000! 15.800 
2.000| 15.300 
2.000 49,000 
2.000] 37,300 

2,000] 33.800 
2.000] 16.200 
2.000) 20.400 
2.000] 20.200 
2.000 | 17.000 
2.000] 19.000 
2.000] 36.800 

13.000 
2.000! 18.000 
2.000] 17.000 
2.000) 22.000 
2.000] 21,500 

26.000 

2.000 | 36.500 
2.000) 12.300 
2.000) 11.500 
2.000) 16.000 
2.000) 15.500 
2.000) 15.000 
2.000] 22.800 

, |2.000) 21.400 
2.000] 17,000 
2.000) 15.500 
2.000] 17,000 
2.000 | 25.000 
2.000| 66,500     
  

(Continta) 

 



    

    

    
    

    

    

         

A NOTICIA 

EP o Sueco... TE 

cerveja gelada, Ro E Santiago, Meirelles & C 

doces, balas, petiscos fei- q : COMMISSA RIOS === 
tos por habil cosinheiro, (9) 
charutos e. cigarros de o) RUA DO COMMERCIO,n. 107 dé CAIXA pOSTi 
todas as qualidades, hy- ENDER 

Ed) S PAN N | O S TELEGRAP] 
“REA 

  

  
Guaraná Espumante, 

     
     

     

  

     

   

    

giene, conforto e bons 
cinpregados para servir O 
a freguezia só na Con- 
Ra Moutinho, sita 
à Rua José Bonifacio. 

E o succo. 

Recebem café em OPEN e fazem adeantai 

DOOR NCCODDOO Os 
   

dipreda Funeraria a 

   
e Rodrigues Cao 
Celessal é oriente stock de corôas de Ultima noda- 
bisemit, — Esta casa, pelo capricho em seus tra 
balhos e pela modicidade de preços, devo ser a Successo tuidoso 
preferida pelo publico. — Blu Senador Saraiva 7 e colossal no Eden 
Ns. 3 e 5 PELEPIL, 121-B. 8. DO, PINHAL Theatro, com um: film de 

inconfundivel valor e arte.       Fa Na Proa da PAI HEERO CS O a a inn 
pas «A Noticia», faz-se 5 MAÇO Uma pessoa modesta y 
todo e qual Se) Tdi 
CURE RR REDE 58 dispõe de pequena quantia St) N | A 800 
maia ease | PATO dOSCONtAT letras com 
LEIAM <A NOTICIA» | bons endoçantes. 

E Informações nesta reda- 
Er: 

  

  

  

  

    
  

QuE “TOSSER, 
| As pessõas que se Resfriam e Constipam facil 
mente — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo ficam, logo 
com a Voz rouca e à Garganta inflamada — As que 
soffrem de uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos,e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza queso seu 
unico remedio é o Xarope S, João. É a unica garan: 
tia da sua saúde. O Xarope S. João é o remedio 
scientifica apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarope. E o unico que não ataca o estomago 
nem os rins. Age como Tonico Calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta, Facilita a respiração 
tornando-a mais ampla; limpa e fortalece os bron- 
chios, evitando as Rs e impedindo os 
Pulmões da invasão de Perigosos Microbios. 
O Ao publico recommendamos o Xarope S. João 

| para curar Tosses, Brindes; Asthma, Grippe. 
É Coqueluche, Catarrhos,! Defluxos, Etadecaos E 

todas as Doenças do Peito. 

Muita attenção — Sómente os bons remedios são Imftados, 
potisso pedimos com empenho ao Publico quo não debito 

imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

É XAROPE SAD NAO 
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